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O livro “The Red Queen among organizations: how competitiveness evolves” sintetiza e estende diversos trabalhos nos 
quais William P. Barnett estuda a competição entre empresas, com base na ideia de que as organizações aprendem 
através do ato de competir e que, ao fazê-lo, se tornam competidores mais fortes ao longo do tempo. Uma resenha deste 
livro é aqui apresentada, sumarizando a teoria desenvolvida por Barnett e os testes empíricos que o autor realizou para o 
validação das suas hipóteses principais em duas indústrias, com resultados parcialmente confirmatórios. Em 
complemento à exposição da teoria e dos seus testes, são apresentados também os resultados de uma pesquisa 
bibliométrica realizada na base ISI Web of Science, que investiga  o impacto da obra de Barnett e sua influência sobre 
diferentes linhas de pesquisa voltadas à competição entre empresas. 
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The book "The Red Queen among organizations: how competitiveness evolves" synthesizes and extends several works 
in which William P. Barnett studies competition among companies, based on the idea that organizations learn through 
the act of competing and, by doing so, they become stronger competitors over time. A review of this book is presented 
here, summarizing the theory developed by Barnett and the empirical tests that the author carried out for the validation 
of his main hypotheses in two industries, with partially confirmatory results. In addition to the exposition of theory and 
its tests, the results of a bibliometric research carried out at ISI Web of Science, which investigates the impact of 
Barnett's work and its influence on different lines of research aimed at competition amog companies are also presented. 
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El libro "The Red Queen entre organizaciones: cómo competitividad evolutiva" sintetiza y extiende diversos trabajos en 
los que William P. Barnett estudia la competencia entre empresas, sobre la base de la idea de que las organizaciones 
aprenden a través del acto de competir y que, se convierten en competidores más fuertes a lo largo del tiempo. Una 
reseña de este libro es presentada aquí, resumiendo la teoría desarrollada por Barnett y las pruebas empíricas que el 
autor realizó para la validación de sus hipótesis principales en dos industrias, con resultados parcialmente 
confirmatorios. En complemento a la exposición de la teoría y de sus pruebas, se presentan también los resultados de 
una investigación bibliométrica realizada en la base ISI Web of Science, que investiga el impacto de la obra de Barnett 
y su influencia sobre diferentes líneas de investigación dirigidas a la competencia entre empresas. 
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No livro intitulado “The Red Queen among 
organizations: how competitiveness evolves” 
(TRQAO), Barnett apresenta sua contribuição para a 
explicação de uma das questões fundamentais da 
gestão estratégica: por que algumas organizações são 
mais bem sucedidas que outras (Derfus, Maggitti, 
Grimm, & Smith, 2008)? Diversas correntes teóricas 
têm procurado endereça-la, como a da organização 
industrial (Bain, 1968; Porter, 1980), a economia 
evolucionária (Nelson & Winter, 1982), a teoria das 
redes de relacionamento ou das redes sociais 
(Granovetter, 1985; Dyer & Singh, 1998), a teoria da 
aprendizagem organizacional (Levitt & March, 1988) e 
a visão de recursos (Wernenfelt, 1984; Barney, 1991), 
em suas diversas variantes e extensões, como a 
perspectiva das capacidades dinâmicas (Teece, Pisano, 
& Shuen, 1997). 
William P. Barnett se dedicou, nas duas 
décadas que precederam a publicação de TRQAO em 
2008, ao estudo dos processos de competição entre 
populações de empresas, tendo como referencial 
teórico principal a ecologia organizacional (Hannan & 
Freeman, 1977; Carroll, 1984; Singh & Lumsden, 
1990; Amburgey & Rao, 1996, Carroll & Barnett, 
2004). A teoria de competição proposta pelo autor é 
ecológica –ao enfrentar concorrentes no mercado, as 
empresas não conseguem alcançar o nível de 
desempenho possível numa situação de monopólio ou 
de ausência de competição. Num ambiente 
competitivo, as empresas procuram melhorar seu 
desempenho experimentando alternativas para seu 
modelo de negócio e introduzindo inovações. Se 
algumas dessas tentativas resultam promissoras, a 
organização pode, através de um processo de 
disseminanção do apresendizado nelas alcançado, 
promover aperfeiçoamentos na sua estratégia e 
operações que levam sua competividade a patamares 
superiores. A sua maior competitividade  força seus 
concorrentes a também experimentar e aprender, o que 
também os torna mais competitivos. Esses movimentos 
criam um ciclo contínuo de aumento da 
competitividade entre firmas numa mesma indústria. O 
aumento do nível de competividade geral diminui a 
viabilidade de cada uma das empresas individualmente, 
o que ser reflete, ao longo do tempo, em menores taxas 
de entrada de novos concorrentes e maiores taxas de 
saída (ou de mortalidade) de empresas que já atuam na 
indústria. 
De acordo com a teoria proposta por Barnett, 
embora as empresas estejam continuamente 
melhorando para alcançar uma posição competitiva 
superior frente à concorrência, o processo não permite 
que uma vantagem momentânea seja mantida, uma vez 
que dispara uma busca similar por melhoria nos seus 
competidores, que os leva eventualmente a eliminar a 
vantagem original da empresa e, em muitos casos, a 
ultrapassa-la. A energia dispendida não permite à 
empresa superar (de forma sustentada) a concorrência, 
criando a impressão de que ela está na verdade parada, 
no longo prazo. O nome dado a essa teoria, Red Queen, 
é uma alusão a uma passagem do livro Through the 
Looking Glass, de Lewis Carroll, na qual Alice se 
surpreende com o fato dela e a da Rainha Vermelha 
(Red Queen) não saírem do mesmo lugar, após 
correrem em alta velocidade durante um bom tempo 
(Lewis Carroll, 1982, pp. 195-196): 
"Well, in our country," said Alice, still panting 
a little, "you'd generally get to somewhere else — if 
you run very fast for a long time, as we've been doing." 
"A slow sort of country!" said the Queen. 
"Now, here, you see, it takes all the running you can 
do, to keep in the same place." 
Os estudos que identificam o efeito Red 
Queen na interação dinâmica e co-evolução mútua de 
entidades num determinado nicho ecológico surgem 
com o biologista van Valen (1973). Van Valen utilizou 
pela primeira vez esse nome, extraído do livro de 
Lewis Carroll, para descrever o processo no qual 
participantes de um sistema dinâmico desenvolvem, em 
ritmo crescente, atividades com o objetivo de manter 
sua competividade relativa (Derfus et al., 2008). 
Posteriormente, Red Queen foi utilizado como suporte 
ao desenvolvimento de teorias para explicação de 
comportamento de entidades em vários contextos, 
como a biologia evolucionária (Marrow, Law & 
Cannings, 1992), corrida armamentista (Baumol, 
2004), aprendizado organizacional e cognição 
distribuida (Glazebrook & Wallace, 2009), estratégia 
de operações (Su, Linderman, Schroeder, & Van de 
Vem, 2014), e competição entre empresas, como no 
caso dos trabalhos de Barnett (a partir de Barnett & 
Hansen, 1996).  
Esta resenha inclui, além desta introdução, 
quatro seções adicionais. Na seção 2 são apresentados 
maiores detalhes da teoria proposta por Barnett em 
TRQAO. A seção 3 apresenta um sumário dos testes 
empíricos que o autor realizou para o validação das 
suas hipóteses principais. A seção 4 detalha o método e 
os resultados da pesquisa bibliométrica sobre as 
citações da obra de Barnett com foco na teoria da Red 
Queen. A seção 5 final apresenta considerações sobre 
os resultados obtidos na pesquisa bibliométrica 
realizada e contextualiza a importância da contribuição 
de Barnett e da teoria da Red Queen sobre a 




2 A TEORIA DA RED QUEEN 
 
2.1 Conceitos principais 
 
No Capítulo 1 de TRQAO Barnett declara o 
objetivo de  ultrapassar o entendimento básico da 
competição Red Queen, transmitido pela citação à 
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desenvolvimento rigoroso de uma teoria e de hipóteses 
testáveis. O primeiro passo adotado pelo autor é 
conceituar a competição Red Queen não como uma 
propriedade de mercados, mas como uma propriedade 
das organizações – que apresentam níveis de 
competitividade variados, mesmo numa mesma 
indústria, em função da sua história e experiência 
competitiva prévia.  
As organizações são definidas pelo autor 
como sistemas intencionalmente racionais e 
adaptativos. As organizações dispõem não só de rotinas 
desenvolvidas para resposta a problemas atuais, mas 
também tendem a responder a problemas e 
oportunidades através de um esfoço planejado para 
melhorar sua situação. Seus membros procuram 
garantir à organização um nível de desempenho 
considerado satisfatório, de acordo com as suas 
aspirações; quando o desempenho cai abaixo desse 
nível, eles atuam para tentar restabelecê-lo, iniciando o 
que Cyert e March (1963) denominaram pesquisa 
problemística (problemistic search). Como os 
membros da organização têm um conhecimento 
limitado das razões pelas quais as organizações 
alcançam determinados níveis de desempenho e das 
consequências de suas ações atuais sobre o 
desempenho futuro, o aprendizado é alcançado pela 
experiência, um processo sujeito a erros e 
interpretações falhas (Barnett, 2008, pp. 4-5). Mais 
especificamente, como essa busca de melhorias 
geralmente é realizada somente quando o desempenho 
cai abaixo de um nível considerado adequado 
(estabelecido com base nas aspirações da organização), 
ela normalmente se encerra quando uma solução é 
encontrada para restabelecê-lo. E como toda busca de 
melhoria demanda esforço e implica custos e riscos, ela 
geralmente é realizada de forma sequencial e localizada  
– priorizando as soluções conhecidas e de melhor 
impacto, ao menos inicialmente. Somente se as 
soluções conhecidas falharem na solução das 
deficiências de desempenho é que a organização 
promoverá uma busca mais ampla de alternativas para 
melhoria, que, novamente, será encerrada assim que for 
possível restabelecer o nível de desempenho 
considerado aceitável.  
O resultado acumulado da busca de soluções 
para deficiências de desempenho é um processo de 
aprendizado ao longo do tempo, que acrescenta novas 
competências e habilidades e que pode promover, de 
forma adaptativa, a melhoria na competitividade da 
organização. Como nem todas as organizações têm 
sucesso nas suas experiências voltadas para aumento da 
sua competitividade, um processo seletivo elimina do 
mercado aquelas que ficam para trás. Na teoria de 
Barnett, adaptação e seleção atuam de forma integrada, 
assegurando que somente as organizações que 
aprenderam e se adaptaram de forma bem sucedida a 
um quadro de competição progressivamente aumentada 
sobrevivem. 
A teoria proposta por Barnett também assume, 
com base em conceitos da ecologia organizacional, que 
os ambientes organizacionais são  caracterizados por  
recursos limitados, e que as organizações num 
determinado ambiente ou nicho competem pelos 
mesmos recursos – em outras palavras, a competição é 
orientada pela escassez, num jogo de “soma zero”, no 
qual os ganhos de uma empresa representam perdas 
para uma ou mais empresas. A competição por recursos 
num dado ambiente é intensificada quando as 
organizações são similares, uma vez que essa 
similaridade aumenta a dependência de recursos 
comuns (Barnett, 2008, p. 7). Dessa forma, num 
ambiente de competição Red Queen, o processo de 
aprendizado de uma organização resultante da busca de 
soluções para seus déficts de desempenho levam à sua 
maior competitividade, que por sua vez afeta 
(negativamente) a competitividade dos seus 
concorrentes. Nesse processo, toda a ação 
implementada por uma organização causa um 
desequilíbrio, que dispara ações de melhoria nos seus 
concorrentes, num processo que em última instância 
tende a alcançar todas as organizações num mesmo 
ambiente ou nicho ecológico, mesmo quando essas 
empresas não se consideram concorrentes diretos. 
Segundo Barnett, as regras e a natureza da 
competição variam de forma significativa em diferentes 
contextos. Em consequência, o sucesso decorre não da 
adoção de uma melhor estratégia, mas da estratégia 
mais bem adaptada ao que Barnett chama da “lógica de 
competição” predominante num dado mercado. A 
lógica de competição é definida como “um sistema de 
princípios num determinado contexto que determina 
quem pode competir, como competem, quais critérios 
determinam sucesso ou fracasso e quais as 
consequências do sucesso ou fracasso” (Barnett, 2008, 
p. 9). Os princípios de uma determinada lógica de 
competição podem ser formais (como, por exemplo, 
políticas governamentais que determinem a 
obrigatoriedade de licenças ou autorizações) ou 
informais (como práticas consideradas obrigatórias por 
clientes e fornecedores para estabelecimento de 
relações com possíveis parceiros de negócio num 
determinado mercado).  
O entendimento de como a competição Red 
Queen opera num determinado contexto ou mercado 
exige entender a lógica de competição nele dominante. 
É a lógica de competição que determina, em larga 
medida, quais recursos, competências ou capacidades 
são mais valiosos e que garantem diferenciais de 
desempenho entre as organizações que atuam num 
dado mercado. Da mesma forma que a racionalidade 
limitada nas organizações as impede de compreender 
completamente os antecedentes de níveis diferenciados 
de desempenho, a lógica de competição num dado 
mercado muitas vezes é ambígua, por depender de 
aspectos incertos da tecnologia, arquitetura 
organizacional e ambiente institucional. A lógica de 
competição não pode ser perfeitamente conhecida por 
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uma organização que não atua num mercado: ela é 
identificada através da experiência da competição, que 
permite inferir (mesmo que de forma parcial, dadas as 
ambiguidades envolvidas) quais as estratégias 
vencedoras e quais as que não resultam em sucesso. A 
teoria proposta por Barnett incorpora o conceito de 
lógicas de competição, preconizando que o efeito do 
aprendizado de uma empresa coevoluindo num dado 
contexto espacial ou temporal pode ter consequências 
distintas das que seriam observados em outros 
contextos. 
Embora a competição Red Queen seja a tônica 
em diversos mercados, muitas empresas buscam evita-
la. Alguns dos meios utilizados são a realização de 
fusões e aquisições, que autor denomina “lógica da 
predação”, e o estabelecimento de cartéis e acordos. 
Para Barnett, essas estratégias podem minimizar ou 
retardar os efeitos da competição Red Queen, mas, ao 
mesmo tempo, eliminam os efeitos positivos do 
aprendizado que as organizações obtém do embate com 
seus concorrentes e, em última análise, dos benefícios 
econômicos decorrentes do processo de aprendizado, 
adaptação e seleção das empresas para a sociedade 
como um todo, que remete ao conceito Schumpteriano 
de destruição criativa (Schumpeter, 1942). 
Ainda quanto à lógica de competição, Barnett 
defende que as organizações muitas vezes atuam em 
mercados submetidos a lógicas de competição 
conflitantes. Diferentes segmentos de um mesmo 
mercado de produtos podem ser orientados por lógicas 
de competição distintas: Barnett cita como exemplo o 
mercado de cervejas, no qual o segmento das cervejas 
artesanais é dominado pela lógica de autenticidade e 
raridade, ao invés da consistência de qualidade e as 
competências de marketing e distribuição, que 
dominam a lógica de competição para as cervejas 
produzidas em larga escala. Para o autor, a competição 
entre lógicas de competição alternativas pode ser 
considerada uma “meta-competição”, que determina, a 
longo prazo, qual a lógica que prevalecerá num 
determinado mercado e, em consequência, quais as 
empresas nele serão mais competitivas e sobreviverão. 
A análise da lógica de competição é 
dificultada, além das ambiguidades citadas 
anteriormente, também pelo fato estarem em contínua 
evolução em diferentes contextos espaciais e 
temporais. A evolução da tecnologia empregada num 
dado mercado, por exemplo, pode levar a alterações 
significativas na lógica de competição dominante e, por 





No capítulo 3 de TRQAO, Barnett apresenta 
as cinco hipóteses decorrentes dos conceitos da teoria 
da competição Red Queen expostos anteriormente nos 
capítulos 1, 2 e 3. A primeira delas é a chamada 
hipótese da histerese competitiva (competitive 
hysteresis hypothesis), que propõe que organizações 
com maior exposição a uma história recente de 
competição são mais viáveis e geram uma competição 
mais intensa, no contexto de uma determinada lógica 
de competição. A maior viabilidade dessas empresas é 
explicada pelo desenvolvimento de um leque maior de 
competências por conta do seu aprendizado, necessário 
para enfrentar os desafios da concorrência ao longo do 
tempo.  Em consequência do efeito que a empresa mais 
competitiva exerce sobre os recursos disponíveis para 
as demais organizações que coabitam seu nicho 
ecológico, essa empresa gera uma competição mais 
intensa no seu ambiente de atuação.  
As experiências recentes têm, na visão do 
autor, uma relevância maior do que experiências no 
passado distante. As empresas perdem parte da sua 
memória à medida em que o tempo passa e as pessoas 
que são o repositório dessas experiências as deixam. 
Em consequência, as lições aprendidas há muito tempo 
se tornam pouco acessíveis ou até mesmo se distorcem. 
As organizações muitas vezes continuam a operar 
como se os processos, estruturas e rotinas 
institucionalizados como resposta a desafios do 
passado se mantém válidos, o que prejudica sua 
adaptação à lógica de competição dominante no 
presente, especialmente se essa lógica se modificou ao 
longo do tempo. Num ambiente de competição Red 
Queen, Barnett considera ainda que o efeito de 
inadequação do aprendizado do passado remoto aos 
desafios do presente se intensifica, devido à sua 
natureza coletiva: como na competição Red Queen as 
empresas imitam (aprendem com) as outras, 
populações inteiras podem adotar os mesmos 
comportamentos baseados no passado distante que não 
são mais adequados aos desafios do presente. Esse 
argumento é a base para a segunda hipótese proposta 
por Barnett, denominada hipótese da armadilha da 
competência (competency-trap hypothesis): 
organizações com maior exposição a competição no 
passado distante são menos viáveis e geram 
competição mais fraca. 
A terceira hipótese proposta pelo autor é a 
hipótese da adaptação custosa (costly adaptation 
hypothesis): para um determinado patamar de 
competição, a viabilidade de uma organização cai com 
o número de rivais que enfrentou. Essa hipótese tem 
como base a ideia de que num processo de competição 
Red Queen a busca e a implementação de mudanças 
numa organização envolve custos de diversas 
naturezas, como, por exemplo, custos de 
desenvolvimento de novos produtos e serviços, 
implementação das rotinas para sua produção e de 
novas estruturas organizacionais. Esses custos 
aumentam em função do número de rivais enfrentados 
pela organização e da necessidade de adaptação aos 
distintos desafios por eles representados. Quando uma 
organização tenta se adaptar simultaneamente aos 
desafios competitivos associados a um número elevado 
de rivais, pode, em certos casos, terminar numa posição 
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adequadamente aos desafios oferecidos por cada um 
dos concorrentes – jack of all trades, master of none. 
Para o aprendizado ser adaptativo, Barnett 
defende que as lições acumuladas devem representar 
adequadamente a lógica de competição prevalente. Em 
muitos casos, contudo, as experiências vivenciadas 
pelas empresas são limitadas e marcadas por vieses, 
levando a uma miopia no aprendizado organizacional, 
que dificulta a compreensão adequada da lógica de 
competição e, em consequência, a concepção e 
implementação de ações que aumentem sua 
competitividade no ambiente em que atua. Quanto 
menor o número de rivais com os quais a organização 
compete ao longo do tempo, ou quanto menos 
diferenciados esses rivais, mais provável que as 
experiências vivenciadas nessa competição gerem um 
aprendizado míope. A quarta hipótese proposta por 
Barnett é denominada hipótese do aprendizado míope 
(myopic learning hypothesis): quanto maior a dispersão 
da exposição histórica à concorrência, mais viável a 
organização. 
Em muitas situações, as organizações 
respondem à concorrência não através do aprendizado 
e da melhoria, mas via aquisição ou fusão com rivais. 
Essas estratégias, descritas por Barnett como 
predatórias, removem as condições que dão origem à 
competição Red Queen e proporcionam ganhos de 
escala às empresas que as adotam e as beneficiam com 
retornos superiores, devido à ausência de competição. 
Porém a menor competição proporciona menor 
estímulo para o aprendizado e para a melhoria da sua 
competitividade. Se as vantagens da escala e da menor 
competição forem desconsideradas, Barnett defende 
que os efeitos de uma estratégia predatória são 
prejudiciais para a viabilidade das organizações. Essa é 
a base para a quinta e última das hipóteses propostas, a 
da predação custosa (costly predation hypothesis): se 
forem eliminados os efeitos de escala e da menor 
competição, a viabilidade da organização cai com o 
número de rivais históricos distintos que adquiriu. 
 
 
3 TESTES EMPÍRICOS DA TEORIA 
 
O teste empírico da teoria da competição Red 
Queen é apresentado nos capítulos 5 e 6 de TRQAO, 
que mostram, respectivamente, sua aplicação no 
contexto de bancos comerciais no estado de Illinois, 
Estados Unidos da América, e de fabricantes 
norteamericanos de computadores. O teste é realizado 
através de modelos (esses descritos no capítulo 4) para 
fundação e encerramento de operações das 
organizações que competem nesses mercados. 
 
3.1 Bancos comerciais no estado de Illinois 
 
Barnett justifica a escolha do mercado 
bancário de Illinois para a análise da competição Red 
Queen com base nas características particulares do 
ambiente regulatório daquele estado, que proibiu 
durante boa parte do século XX a constituição de redes 
de agências da mesma instituição financeira abarcando 
múltiplos condados. Esse modelo regulatório levou à 
prevalência de bancos comerciais de uma única 
agência, gerando uma amostra para análise constituída 
por uma massa de centenas de organizações em 
mercados locais independentes. Segundo o autor, essa 
regulação contrária às instituições bancárias 
multiagência ao mesmo tempo que impediu o domínio 
do mercado estadual pelos bancos nacionais, também 
ajudou os bancos locais a consolidarem seu poder – 
muitas cidades de pequeno porte do estado de Illinois 
foram servidas por somente um banco durante muitos 
anos no período da pesquisa. A regulação vigente 
durante boa parte do período coberto pela pesquisa, que 
vai de 1900 a 1993, também restringia a oferta de 
serviços dos bancos comerciais e os preços que podiam 
ser praticados, limitando a  capacidade de diferenciação 
das instituições financeiras. A crise financeira do final 
dos anos 1920 e início dos anos 1930 levou, entre 
outros aperfeiçoamentos da regulação bancária nos 
EUA, à introdução do seguro depósito e ao aumento da 
supervisão estatal, que tiveram como consequências a 
redução na incidência de crises de confiança no sistema 
financeiro, o estímulo à estabilização do mercado 
bancário (mesmo que à custa de menor competição) e a 
redução substancial nas taxas de fundação e de 
encerramento de operações dos bancos comerciais no 
país. A combinação desses fatores levou a um cenário 
de competição apenas moderada entre os bancos 
comerciais no estado de Illinois, que se manteve 
durante o período da pesquisa, dominada por duas 
lógicas de competição rivais: a da eficiência fiduciária 
(quão bem as organizações operavam como bancos) e a 
do poder institucional ou predação (aquisição de rivais 
para a obtenção de uma posição de mercado 
monopolista e, em decorrência dela, para proteção 
contra os efeitos negativos de uma competição local 
intensa sobre os resultados). 
Os dados coletados dos bancos comerciais de 
Illinois e sua análise estatística suportam de forma 
parcial as hipóteses da competição Red Queen 
propostas por Barnett, conforme apresentado na Tabela 
1, reproduzida da resenha de TRQAO de Swaminathan 
(2009). As predições básicas do modelo da competição 
Red Queen foram suportadas; em particular, a fundação 
e o encerramento de operações de bancos comerciais 
estão fortemente associados à hipótese da histerese 
competitiva: a viabilidade e competitividade dessas 
instituições financeiras depende de se experimentaram 
competição em sua história. 
 
3.2 Fabricantes de computadores nos Estados 
Unidos da América 
 
Barnett focaliza no capítulo 6 de TRQAO o 
teste empírico da teoria da competição Red Queen na 
indústria de computadores nos Estados Unidos da 
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América, contemplando as organizações daquele país 
que fabricavam, vendiam, alugavam ou arrendavam 
computadores digitais de uso geral, no período entre 
1951 e 1994. O autor divide a indústria em três 
segmentos, nos quais conduz sua análise e testa as 
hipóteses do seu modelo: mainframes, 
minicomputadores e microcomputadores. 
O segmento de mainframes é o primeiro a 
surgir, ainda em 1951, com os primeiros equipamentos 
voltados para o uso geral, inicialmente empregados 
para o uso científico ou em grandes corporações, por 
clientes que detinham um conhecimento avançado da 
tecnologia e pouco sensíveis a preço. Com o passar do 
tempo, os mainframes foram progressivamente 
ampliando sua aplicabilidade e penetração em 
organizações de porte progressivamente menor, por 
usuários também menos sofisticados. De uma ênfase 
inicial na introdução de inovação e solução de 
problemas técnicos via integração vertical, a lógica de 
competição nesse mercado passou a incorporar, à 
medida em que ele evoluía, atributos de serviço como 
suporte técnico e a utilização de componentes 
padronizados, providos por terceiros. Essa rápida 
evolução da lógica de competição dominante levou um 
processo de seleção e adaptação também acelerado, que 
resultou numa  grande variação no número de empresas 
nelas competindo, ao longo dos anos. 
O segmento de minicomputadores surge no 
início da década de 1960, com equipamentos que se 
diferenciam dos computadores de grande porte da 
época com uma combinação de tamanho e preços 
reduzidos e relação preço x desempenho superior, para 
tarefas computacionais específicas. Barnett visualiza o 
surgimento desse segmento como um movimento 
social, cujos participantes se vêm defensores de um 
modelo de computação no qual componentes de 
hardware e software de diversas fontes são integrados 
em equipamentos poderosos, porém acessíveis, em 
oposição às arquiteturas fechadas, proprietárias e caras 
dos mainframes então dominantes. As empresas que 
deram início ao segmento orientavam suas ofertas para 
usuários com conhecimento avançado de tecnologia, 
que portanto prescindiam de um nível de serviço de 
vendas e suporte técnico elevados. A arquitetura aberta 
dos minicomputadores permitia a seus usuários 
modifica-los, através da combinação de componentes 
de outros fabricantes, adaptando-os às suas 
necessidades específicas, explorando principalmente 
sua conectividade em rede. A lógica da competição 
nesse segmento emergiu da experiência das empresas 
que o iniciaram, descobrindo as demandas de seus 
clientes e aprendendo através da competição com seus 
concorrentes, num processo que criou novos nichos, 
como as estações de trabalho e os sistemas baseados 
em arquiteturas cliente-servidor. 
O terceiro segmento identificado por Barnett é 
o dos microcomputadores, surgido por volta de 1973. 
O surgimento desse tipo de equipamento é 
estreitamente ligado ao desenvolvimento dos 
microprocessadores, que simplificaram o projeto e a 
montagem de computadores pessoais, que se tornaram 
acessíveis a pessoas com conhecimentos técnicos 
limitados. Inicialmente considerados equipamentos de 
uso pessoal voltados para amadores, os 
microcomputadores iniciaram uma revolução na 
indústria da computação, liderada por alguns 
visionários que, através de processo de descoberta, 
evolução tecnológica e de marketing tornariam em 
poucos anos um hobby num mercado de massa, com 
sua própria lógica de competição. Essa lógica 
contemplava, inicialmente, a entrega de produtos de 
baixo custo, fáceis de usar, antes dos concorrentes, 
usando componentes disponíveis (“de prateleira”). 
Com o passar do tempo, a competição passa a se dar de 
acordo com algumas arquiteturas e sistemas 
operacionais padrões de facto. Segundo Barnett, esses 
padrões emergem da concorrência entre rivais na 
indústria, como resposta a pressões competitivas e sem 
serem orientados por uma estratégia pré-definida e bem 
calculada. O surgimento do padrão Wintel acirrou a 
competição entre os fabricantes de microcomputadores, 
acelerando o lançamento de produtos com novas 
tecnologias e desempenho aumentado e proporcionou 
inovações na montagem e distribuição de 
equipamentos. Nesse processo, um número muito 
elevado de empresas se lançou no segmento de 
microcomputadores, com um número também elevado 
delas o abandonando.  
Também no caso da indústria de 
computadores norteamericana, as evidências empíricas 
suportam parcialmente a teoria proposta por Barnett, 
conforme sumarizado na Tabela 1. O suporte mais forte 
é encontrado para a hipótese da histerese competitiva – 
nos 3 segmentos de mercado considerados, os 
fabricantes com maior exposição à competição são os 
que apresentam maior probabilidade de sobrevivência e 
que geram a competição mais forte, reduzindo a taxa de 
fundação de novos entrantes no mercado. A hipótese da 
armadilha da competência encontrou suporte somente 
no segmento de mainframes, possivelmente por que os 
demais segmentos são mais recentes e neles o efeito do 
aprendizado realizado num passado remoto ainda não 
podiam ser observados. A hipótese da adaptação 
custosa também só foi suportada pela evidência 
empírica no segmento dos microcomputadores, 
segmento no qual, conforme o autor, seus efeitos 
podem ser observados mais facilmente, pela grande 
quantidade de empresas atuantes. A hipótese do 
aprendizado míope encontra o menor nível de suporte 
na evidência empírica: seus efeitos são observados 
somente nos modelos de fundação de empresas no 
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Tabela 1- Testes empíricos da teoria da competição Red Queen 
 
Hipótese Efeito previsto Bancos em Illinois Mainframes Minicomputadores Microcomputadores
Histerese competitiva Negativo Negativo Negativo Não significativo Negativo
Armadilha da competência Positivo Positivo Positivo Não significativo Não significativo
Adaptação custosa Positivo Negativo Negativo Não significativo Não significativo
Aprendizado míope (desigualdade na rivalidade 
enfrentada pela organização ao longo do tempo)
Positivo Negativo Negativo Não significativo Não significativo
Aprendizado míope (desigualdade nos grupos de 
rivais enfrentados pela organização no passado)
Positivo Negativo Não significativo Não significativo Positivo
Predação custosa Positivo Positivo
Hipótese Efeito previsto Bancos em Illinois Mainframes Minicomputadores Microcomputadores
Histerese competitiva Negativo Negativo Negativo Não significativo Negativo
Armadilha da competência Positivo Negativo Positivo Não significativo Não significativo
Adaptação custosa Positivo Não significativo Não significativo Não significativo Positivo
Aprendizado míope (desigualdade na rivalidade 
enfrentada pela organização ao longo do tempo)
Positivo Negativo Não significativo Não significativo Não significativo
Aprendizado míope (desigualdade nos grupos de 
rivais enfrentados pela organização no passado)
Positivo Não significativo Não significativo Positivo Não significativo
Predação custosa Positivo Positivo
Taxa de Fundação
Taxa de Encerramento de Operações
 
 
Fonte: Adaptado de Swaminathan, 2009, p.691. 
 
3.3 Resultados gerais dos testes empíricos da teoria 
da competição Red Queen 
 
De forma geral, a hipótese da histerese 
competitiva encontra o maior nível de suporte nos 
testes empíricos realizados por Barnett para validação 
da teoria da Red Queen. Em contrapartida, a hipótese 
da aprendizado míope recebe pouco ou nenhum 
suporte. O teste realizado, restrito ao contexto dos 
bancos comerciais de Illinois, suporta a hipótese da 
predação custosa. As evidências apresentam resultados 
mistos, com relação à hipótese da armadilha da 
competência: por exemplo, a experiência dos 
incumbentes com a concorrência no passado distante 
aumenta a taxa de fundação de novos bancos no estado 
de Illinois, suportando a hipótese, embora esse efeito 
não tenha se manifestado no encerramento das 
operações dos bancos. 
 
 
4 A RELEVÂNCIA DA RED QUEEN PARA AS 
PESQUISAS 
 
Uma série de técnicas bibliométricas foram 
utilizadas de modo a possibilitar a mensuração do 
impacto da Red Queen nos principais campos de 
pesquisa relacionados. A bibliometria se utiliza de 
métodos matemáticos e estatísticos para medir a 
ciência, os cientistas e as atividades científicas de 
determinado domínio (Broadus, 1987). Garfield (1979) 
destaca que a bibliometria introduz uma medida de 
objetividade na avaliação da literatura científica, 
diminuindo assim o subjetivismo. 
Os métodos bibliométricos têm dois usos 
principais: análise de desempenho e mapeamento de 
ciências (Cobo, López-Herrera, Herrera-Viedma, & 
Herrera, 2011). Análise de desempenho procura avaliar 
o desempenho de pesquisa e publicação de indivíduos e 
instituições. O mapeamento da ciência visa revelar a 
estrutura e a dinâmica dos campos científicos. A teia 
que se forma deste mapeamento ajuda o pesquisador a 
entender determinada linha de pesquisa. Em última 
análise, esses métodos têm como finalidade tornar o 
pesquisador um maior conhecedor do tema de pesquisa 
de interesse. 
Para Zupic e Carter (2015), existem cinco 
principais técnicas para se fazer uma bibliometria: 1) 
análise de citação; 2) análise de co-citação; 3) 
acoplamento bibliográfico (pareamento); 4) análise de 
co-autoria, e 5) análise de co-palavras. Este trabalho 
utiliza as três primeiras técnicas. Na primeira delas, a 
maioria dos trabalhos bibliométricos lista em forma de 
ranking os principais artigos, autores ou periódicos 
citados dentro de uma amostra. Desta forma, a análise 
de citações baseia-se na frequência de contagem – isto 
significa dizer que, à medida que outros pesquisadores 
citam determinado trabalho, este passa a ser um grande 
influente nos rumos de determinada linha de pesquisa. 
A co-citação acontece quando um par de citações são 
usadas juntas por um mesmo autor. A análise destas 
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citações acopladas, permite aos estudiosos construir 
medidas de similaridade entre documentos, autores ou 
revistas (McCain, 1990), formando grupos (clusters) e 
identificando a estrutura da ciência de determinado 
domínio (Small, 1973). O acoplamento bibliográfico 
(pareamento) difere da co-citação por usar o número de 
referências compartilhadas por dois documentos como 
uma medida de similaridade entre eles. Quanto mais as 
bibliografias de dois artigos se sobrepõem, mais forte é 
a sua conexão (Zupic, & Carter, 2015). 
A pesquisa bibliométrica realizada procurou 
investigar três questões relacionadas: a importância da 
teoria da Red Queen, ao longo do tempo; a relevância 
das contribuições de Barnett em campos de pesquisa 
aos quais a teoria da Red Queen pode ser associada; e o 
relacionamento entre a teoria da Red Queen e os os 
trabalhos de outros pesquisadores que a citam. Os 
métodos específicos e os resultados das investigações 
sobre essas três questões são apresentados nas seções a 
seguir 
Buscamos identificar nessas investigações as 
citações à obra de Barnett limitadas somente às 
referências de artigos científicos publicados em revistas 
acadêmicas revisadas por pares, considerando que 
esses artigos representam, conforme Ramos-Rodríguez 
e Ruíz-Navarro (2004) o conhecimento certificado 
(certified knowledge), isto é, submetido à revisão 
crítica de pesquisadores do mesmo campo de 
conhecimento e que obteve sua aprovação para 
publicação. Esses artigos foram encontrados dentre 
aqueles indexados na base ISI Web of Science, serviço 
considerado a fonte mais frequentemente utilizada para 
obtenção de dados bibliográficos (Zupic & Carter, 
2015). 
A utilização da base ISI Web of Science traz, 
contudo, uma limitação à essa investigação, 
especialmente da primeira e da terceira questões 
(respectivamente, importância da teoria da Red Queen, 
ao longo do tempo e relacionamento entre a teoria da 
Red Queen e os trabalhos de outros pesquisadores que 
a citam): a base indexa livros de forma ainda restrita. A 
TRQAO, obra objeto dessa resenha, não está nela 
indexada. A indexação de livros na ISI Web of Science 
passou a ser realizada somente a partir de 2011, 
contemplando livros eletrônicos e em papel publicados 
a partir de 2005, que estão contidos no Book Citation 
Index, também incluso na Web of Science Core 
Colletion, usualmente empregada para pesquisas 
bibliográficas e aqui também utilizada. Análises 
realizadas sobre o conteúdo da Book Citation Index, 
como as de Bar-Ilan (2010) e de Torres-Salinas, 
Robison-Garcia, Campanario e López-Cózar (2014) 
apontam para limitações no número de livros 
incorporados à base (de um pequeno número de 
editoras) e falhas no processo de recuperação de 
citações de livros e capítulos de livros, que apontam 
para resultados inferiores aos que deveriam ser 
reportados. De forma a resolver as limitações para uma 
pesquisa bibliográfica sobre citações com base no livro 
TRQAO, optamos por realizar essa pesquisa a partir do 
artigo publicado por Barnett em coautoria com Morten 
T. Hansen (1996), intitulado “The Red Queen in 
Organizational Evolution”, no qual os autores lançam 
as bases da teoria da Red Queen, inclusive 
apresentando os resultados do seu teste empírico no 
contexto dos bancos no estado de Illinois. Embora 
reconhecendo que TRQAO contém extensões e 
aprofundamento da teoria, suas hipóteses, modelagem 
matemática e teste, frente ao conteúdo originalmente 
publicado em 1996, entendemos adequado utilizar o 
artigo original como base para uma pesquisa 
bibliográfica que busca identificar o impacto e 
relevância da teoria. Daqui em diante, quando esta 
resenha faz alusão à Red Queen, ela se refere ao artigo 
de Barnett e Hansen (1996) e não ao livro TRQAO 
(Barnett, 2008). 
 
3.4 A importância da Red Queen ao longo do tempo 
 
Esta resenha traz uma análise geral dos artigos 
que citaram a Red Queen, analisando as publicações 
por ano e revista. Assim como as análises posteriores 
de co-citação e de pareamento, o recorte feito para esta 
análise consiste em todos os artigos publicados em 
revistas indexadas na base ISI Web of Science que 
citaram a Red Queen, porém restritos àqueles 
categorizados como Management, Business ou 
Sociology.  
No que se refere ao número de citações por 
ano, observa-se que a partir de 2006, o trabalho The 
Red Quen passou a ser citado mais de 10 vezes por 
ano. O ano de 2009, logo após o lançamento do livro 
TRQAO, contou com 15 citações, e o ano de 2016, 17, 
assumindo a posição de ano com maior número de 
citações. A Figura 1 traz os resultados de forma 
gráfica. Depreende-se desses números que a Red Queen 
continua se desenvolvendo, ainda que paulatinamente, 
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Fonte: ISI Web of Science 
 
Outra análise feita foi em relação aos 
periódicos que receberam esses trabalhos. A Tabela 2 
apresenta as 10 revistas com as maiores quantidades de 
registros. 
 





Nº de registros 
Strategic Management Journal 19 
Organization Science 13 
Advances In Strategic Management A Research Annual 10 
Academy Of Management Journal 7 
Management Science 6 
Industrial And Corporate Change 5 
Administrative Science Quarterly 5 
Academy Of Management Review 5 
Ecology And Strategy 4 
Academy Of Management Annals 4 
 
Fonte: ISI Web Of Science 
 
Percebe-se que uma grande área que vem 
explorando a Red Queen é a Gestão Estratégica, sendo 
representada no top 1 pela revista Strategic 
Management Journal, com 19 citações. Pode-se inferir 
também que journals do mais alto impacto abriram 
espaço para a Red Queen, como são os casos das 
revistas Academy of Management, Organizational 
Science e Administrative Science Quarterly, por 
exemplo. 
 
3.5 A relevância da contribuição de Barnett em 
diferentes campos de pesquisa 
 
O artigo “The Red Queen in Organizational 
Evolution", destacou entre as suas palavras-chaves os 
termos Strategic Management; Competition; 
Organizational Learning; Organizational Evolution; e 
Organizational Ecology. Nesta resenha, foram 
utilizados apenas os domínios Organizational 
Evolution, Organizational Learning e Organizational 
Ecology para identificar a expressividade do trabalho 
de Barnett. Competition e Strategic Management foram 
descartados por apresentarem características não 
específicas, ao contrário dos demais campos aqui 
selecionados. Em relação ao termo Organizational 
Learning, delimitou-se a busca aos anos 2014, 2015 e 
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2016, pois existe uma grande quantidade de trabalhos 
neste campo e esses anos representam o período de 
maior publicação. Além desta restrição, foram 
considerados apenas artigos científicos categorizados 
como Management ou Business. Para os dois outros 
termos não houve delimitação temporal, mantendo-se 
apenas as restrições de categoria e de tipo de 
documento. Toda a busca ocorreu na ISI Web Of 
Science. 
 
Análise de citações no campo Organizational 
Evolution 
 
Apesar de encontrados 1.316 artigos 
científicos neste campo, Barnett aparece apenas em 
duas posições dos 80 trabalhos mais citados da 
amostra. Seu trabalho com Carroll (1995) e seu 
trabalho Red Queen com Hansen (1996) aparecem nas 
38ª posição e 61ª posição, respectivamente. Disso, 
denota-se que a expressividade do autor neste campo é 
moderada, apesar de ser o campo em que a Red Queen 
é mais citada. A Tabela 3 ilustra esta situação. 
 
Tabela 3 - Principais trabalhos citados em Organizational Evolution 
 
Posição Trabalho Nº citações 
1º Nelson_Winter_1982 204 
2º DiMaggio_Powell_1983 149 
3º Hannan_Freeman_1984 143 
4º Hannan_Freeman_1989 137 
5º March_1991 120 
6º Eisenhardt_1989 114 
7º Cyert_March_1963 113 
8º Hannan_1977 113 
9º Teece_et_al_1997 109 
10º Cohen_Levinthal_1990 91 
38º Barnett_Carroll_1995 38 
61º Barnett_Hansen_1996 37 
 
Fonte: Elaborada pelos autores (2017) 
 
O autor que aparece mais vezes entre os 10 
trabalhos mais citados é Hannan, escrevendo sobre 
ecologia populacional (1977); publicando livro com 
Freeman sobre a ecologia organizacional propriamente 
dita (1989); e em outro trabalho com Freeman, 
discutindo questões relacionadas à inércia estrutural 
dentro da perspectiva de ecologia populacional (1984). 
O trabalho de Nelson e Winter (1982) diz respeito a 
uma teoria evolutiva da mudança econômica, e o 
seminal artigo de DiMaggio e Powell (1983) explora o 
conceito de isomorfismo dentro das organizações. 
Nesta lista ainda cabe destaque ao trabalho de March 
(1991), que elucida as diferenças entre exploration e 
exploitation dentro da aprendizagem organizacional.   
 
Análise de citações no campo Organizational 
Learning 
 
Foram identificados 1059 artigos no campo 
"Organizational Learning" entre os anos de 2014-
2016, categorizados como Management e / ou 
Business. No entanto, desses mais de mil artigos, o 
trabalho Red Queen de Barnett (1996) aparece apenas 
na 4249ª posição, sendo este o seu trabalho mais citado 
neste domínio, e contando com apenas 3 citações. 
Depreende-se dessa informação, que o trabalho Red 
Queen é praticamente inexpressivo neste campo de 
pesquisa. O trabalho mais citado é o de Cohen e 
Levinthal (1990) sobre capacidade absortiva - 178 
citações, seguido por Podsakoff, MacKenzie e Lee 
(2003), que discutem os problemas de vieses nos 
métodos empregados nas pesquisas em ciências 
comportamentais – 169 citações. Completam o top 5 o 
trabalho de March (1991) - 163 citações, os trabalhos 
de Levinthal e March (1993) sobre miopia de 
aprendizado – 115 citações, e Fornell e Lacker (1981) 
acerca de métodos estatísticos – 111 citações. Os 
outros trabalhos que compõem o top 10 discutem 
especificamente aprendizagem organizacional, 
comportamento organizacional e conhecimento 
organizacional. 
 
Análise de citações no campo Organizational 
Ecology 
 
Este é certamente o campo de maior expressão 
para Barnett. Dentro de uma amostra de 360 artigos, 
Barnett aparece 6 vezes entre os 56 trabalhos mais 
citados. A Red Queen aparece justamente na posição 
56, com 18 citações. Os quatro trabalhos mais citados 
da amostra são de Hannan e outros co-autores sobre 
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Nelson e Winter (1982) são os 5º e 6º trabalhos da lista. 
A 7ª  obra mais citada é o livro de Hannan e Carroll 
(1999), “The Demography of Corporation and 
Industries”. Meyer e Rowan (1977) é o 8º trabalho 
mais citado, abordando o assunto das regras 
institucionais e a questão da legitimidade. Stinchcombe 
(2000) sobre estruturas e organizações sociais e Carroll 
e Hannan (1989) sobre populações organizacionais 
completam a lista do top 10, como o 9º e o 10º 
trabalhos mais citados respectivamente. 
Em relação aos trabalhos de Barnett, o mais 
citado é o artigo feito em conjunto com Carroll (1987) 
em que discutem a competição e o mutualismo entre 
empresas de telefonia, dentro de uma perspectiva de 
ecologia organizacional. O segundo artigo mais citado 
é o trabalho individual de Barnett (1997) sobre a 
dinâmica da intensidade competitiva, em que explora e 
compara as características individuais que viabilizam 
uma organização com as características ecológicas – 
propõe que nem sempre essas características caminham 
de mãos dadas. O 3º trabalho discute sobre mudança 
organizacional e mais uma vez conta com Carroll 
(1995) na co-autoria. O 4º trabalho aborda mais uma 
vez a questão das empresas telefônicas, porém dando 
um enfoque no assunto mortalidade organizacional. O 
artigo de Barnett e Amburgey (1990) no livro 
Organizational evolution: new directions  é o 5º mais 
citado, e a Red Queen (artigo de 1996) é o 6º. A Tabela 
4 sintetiza os achados. 
  







13º Barnett_Carroll_1987 37 
24º Barnett_1997 26 
25º Barnett_Carroll_1995 26 
33º Barnett_1990 23 
45º Barnett_Amburgey_1990 24 
56º Barnett_Hansen_1996 18 
Fonte: Elaborada pelos autores (2017) 
 
 
3.6 O relacionamento entre a teoria da Red Queen e 
os trabalhos de outros pesquisadores 
 
O grupo de artigos que citou o trabalhode 
Barnett e Hansen (1996)  também foi analisado, sendo 
feita uma análise de co-citação e uma análise de 
acoplamento bibliográfico (pareamento), buscando 
descobrir os principais clusters por trás desses artigos e 
o direcionamento que as pesquisas relacionadas à Red 
Queen estão a tomar.  
Para as análises feitas nesta seção foram 
considerados 140 artigos. Chegou-se a este número ao 
serem identificados todos os trabalhos que citaram o 
artigo The Red Queen in Organizational Evolution, e 
feita a restrição por categoria, considerando apenas 





The Red Queen in Organizational Evolution: análise 
de co-citação 
 
A principal técnica utilizada nesta seção foi a 
análise fatorial exploratória. Procedimentalmente, 
adotou-se as recomendações de Hair et al. (2009), que 
sugerem a análise de KMO (>0,5) como aceitável e 
superior a 0,8 como ótima. No que se refere às 
comunalidades, foi adotado como critério de aceitação 
os itens com valores maiores que 0,5. Para a 
classificação dos fatores, foram considerados apenas os 
itens com cargas fatoriais maiores que 0,5 e que 
simultaneamente não apresentassem cargas próximas 
em outros fatores – caso contrário, excluía-se o item e 
fazia-se uma nova rodada. Seguindo todos esses 
procedimentos e recomendações, chegou-se a um 
KMO de 0,849, e a 3 fatores responsáveis pela 
explicação de 76,81% da variância total da amostra. 
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Tabela 5 - Análise fatorial exploratória dos artigos co-citados 
 
Matriz de componente rotativaa 
  
Componente 
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Método de extração: Análise do Componente principal.  
Método de rotação: Varimax com normalização de Kaiser. 
 
Fonte: Elaborada pelos autores (2017) 
 
O primeiro cluster formado associa os 
trabalhos pelas seguintes linhas teóricas: Visão 
Baseada em Recursos (Barney, 1991; Dierickx & Cool, 
1989; Penrose & Pitelies, 1959; Wernerfelt, 1984); 
Capabilities e Inovação (Leonard-Barton, 1992; Stuart 
& Podolny, 1996; Brown & Eisenhardt, 1997; 
Henderson & Clark, 1990); e Aprendizagem 
Organizacional (Cohen & Levinthal, 1990; Levinthal & 
March, 1993; Levinthal, 1997; Levitt & March, 1998; 
March, 1991). Por ser composto majoritariamente por 
estes temas, entende-se que esse fator representa muito 
da pesquisa que olha para dentro da organização, e que 
a estuda no nível micro (individual). 
O segundo cluster formado é composto por 
linhas teóricas muito associadas à seleção natural das 
organizações. Aqui encontram-se trabalhos de ecologia 
organizacional e de estudos de nicho como um todo, 
sendo dada uma atenção especial à mortalidade 
organizacional. Desta forma, este fator representa um 
olhar voltado para o ambiente geral, em que se estuda o 
macro organizacional (populações).  
O terceiro e menor cluster representa o estudo 
da teoria evolucionária das organizações, em que se 
discute especificamente como as organizações 
evoluem. Este fator é composto exclusivamente por 
trabalhos de Barnett e co-autores, sendo a lógica da 
Red Queen elemento de grande importância.  
Portanto, da análise de co-citação, denota-se 
que os trabalhos que citam a Red Queen estão 
ancorados em dois principais clusters e em um terceiro 
mais específico. O primeiro, estuda a organização no 
nível micro (individual) e olha especificamente para 
dentro, considerando a aprendizagem organizacional 
um fator central e interligado aos recursos e às 
capabilities como forma de se gerar vantagem 
competitiva. Por outro lado, o segundo estuda as 
populações organizacionais, considerando o ambiente 
um fator determinístico e a seleção natural um processo 
ativo de evolução. Um terceiro cluster trata 
especificamente da teoria evolucionária das 
organizações, tendo a lógica da Red Queen como 
elemento de grande importância.  
Logo abaixo, a Figura 2 ilustra o mapeamento 
de rede dos principais trabalhos co-citados. A rede foi 
feita com o uso do software UCINET. Os trabalhos 
identificados por um círculo compõem o fator 1, 
denominado: Estudo das organizações no nível micro. 
O segundo fator é representado pelo quadrado, aqui 
denominado: Ecologia organizacional e estudos de 
nicho. O triângulo representa o terceiro fator, aqui 
denominado: Teoria evolucionária das organizações. O 
losango representa o grupo de trabalhos que foram 
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Fonte: Elaborada pelos autores (2017) 
 
Os trabalhos identificados mais ao centro 
representam o grau de centralidade em relação aos 
outros trabalhos, servindo, portanto, de base para as 
demais pesquisas. A espessura das linhas representa a 
quantidade de vezes em que os trabalhos se conectam. 
Com base neste diagrama, nota-se que o trabalho de 
March (1991), que traz luz às diferenças entre 
exploration e exploitation dentro da aprendizagem 
organizacional, é o trabalho central para esta amostra 
de trabalhos. Os trabalhos encontrados no 3º fator 
aparecem espalhados pelo diagrama, não apresentando 
uma homogeneidade tão forte quanto a análise fatorial 
exploratória propôs. Os fatores 1 e 2 parecem estar bem 
alinhados com os resultados fatoriais. Shumpeter 
(1943) e Van Valen (1973) parecem ter sidos 
antecedentes fortes das pesquisas encontradas nesta 
amostra, e, de forma similar, Derfus et al (2008) e 
Burgelman (1991) também parecem ter tido influência. 
 
The Red Queen in Organizational Evolution: Análise 
de acoplamento bibliográfico (pareamento) 
 
Para o pareamento, também houve o uso da 
análise fatorial exploratória. Seguindo os mesmos 
procedimentos da seção anterior, obteve-se um KMO 
de 0,935, e o surgimento de 3 fatores explicando 
71,30% da variância total da amostra.  Foram 
analisados 88 trabalhos. A Tabela 6 sintetiza os 10 
trabalhos com maiores cargas fatoriais associadas aos 
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Tabela 6 - Síntese dos 10 artigos com maiores cargas fatoriais 
 
Matriz de componente rotativaa 
Pos. Artigo – Fator 1 Carga Artigo – Fator 2 Carga Artigo – Fator 3 Carga 
1 Barnett_Pontikes_2004 ,866 Barkema_et_al_2002 ,870 Dobrev_et_al_2001 ,844 
2 Kim_Kuilman_2013 ,832 Farjoun_2002 ,851 Sorenson_2000 ,840 
3 Larsen_Lomi_1999 ,830 Dickson_et_al_1998 ,842 Sorenson_2000b ,839 
4 Gimeno_et_al_2006 ,819 Lado_et_al_2006 ,832 Zhou_Witteloostuijn_2010 ,826 
5 Mens_et_al_2014 ,803 Roberts_Amit_2003 ,820 Hannan_et_al_2003 ,817 
6 DSouza_et_al_2017 ,800 Teigland_Wasko_2003 ,810 Polos_et_al_2002 ,804 
7 Lin_Dang_2016 ,800 Tzabbar_2009 ,803 Hannan_et_al_1998 ,804 
8 Routley_et_al_2013 ,793 Aime_et_al_2010 ,798 Sorensen_Sorenson_2003 ,803 
9 Roos_Oliver_1999 ,793 Burgelman_Grove_2007 ,798 Bothner_et_al_2007 ,799 
10 Talay_Townsend_2015 ,791 Chiles_Choi_2000 ,798 Barnett_Sorenson_2002 ,794 
Método de extração: Análise do Componente principal.  
 Método de rotação: Varimax com normalização de Kaiser. 
 
Fonte: Elaborada pelos autores (2017) 
 
Os trabalhos que compuseram o fator 1 
discutiam aspectos relacionados ao mercado e à 
concorrência: histórico de competição entre 
organizações, inércia e mudança organizacional, 
ambiente dinâmico, relação entre consistência 
estratégica e desempenho organizacional; e natureza e 
duração da concorrência foram características 
importantes notadas neste fator. Diante de tais 
aspectos, nomeou-se esse fator de: Os impactos do 
ambiente e da concorrência na competição 
organizacional. 
O fator 2 foi composto por trabalhos que 
discutiam majoritariamente novos modelos e processos 
de gerência e estratégia: modelos causais relacionados 
à estratégia, quadros que consideram a interação do 
mercado dinâmico, novos produtos e processos para 
determinados setores, conjunto de rotinas; e processos 
de estratégia foram algumas das características mais 
notadas neste fator. Diante de tais aspectos, nomeou-se 
esse fator de: Modelos e processos organizacionais e 
estratégicos. 
O terceiro e último fator foi composto por 
trabalhos que discutiam a ecologia organizacional. Os 
termos mais encontrados neste fator foram: nicho 
organizacional, densidade organizacional, seleção 
organizacional, códigos sociais, e mortalidade 
organizacional. Diante das principais características 




4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A importância do trabalho de Barnett 
orientado para a teoria da Red Queen parece se 
sustentar no tempo. Desde a publicação do artigo 
original de Barnett e Hansen (1996) os resultados 
obtidos apontam para a publicação contínua de artigos 
que referenciam aquela obra. Esse número de citações 
por ano se mantém ou experimenta um pequeno 
aumento após a publicação de TRQAO, em 2008. ;É 
importante notar que a análise de citações (bem como 
as demais análises bibliométricas realizadas) foi feita a 
partir da extração de referências indexadas na base ISI 
Web of Science, considerada de alto valor pela 
comunidade científica por cobrir somente as revistas 
internacionais ou regionais consideradas “top tier” 
(Torres-Salinas et al., 2014). Uma pesquisa a partir de 
outras bases de dados não tão seletivas possivelmente 
apontaria a publicação ainda maior de obras com 
citações à teoria da Red Queen. Merece destaque o fato 
de que mesmo no escopo restrito das publicações 
indexadas na base ISI Web of Science, entre as revistas 
que publicaram o maior número de artigos que fazem 
referência à teoria da Red Queen (conforme mostra a 
Tabela 2) estão algumas das publicações de mais 
elevado fator de impacto na Administração, o que 
atesta, além da mera manutenção de um número 
constante de referências ao longo dos anos, que a teoria 
se mantém relevante para os pesquisadores com a 
capacidade de produção da mais elevada qualidade 
nesse campo das Ciências Sociais. 
Barnett e a Red Queen se fazem presentes em 
vários domínios da literatura. Neste estudo, foram 
pesquisados especificamente Organizational Evolution; 
Organizational Learning; e Organizational Ecology. 
Barnett aparece com mais expressividade nos estudos 
relacionados à ecologia organizacional, enquanto que a 
Red Queen é encontrada com mais força no campo da 
evolução organizacional. A Red Queen, na bibliometria 
representada pelo artigo “The Red Queen in 
Organizational Evolution” (1996), não demonstrou 
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expressão no estudo da aprendizagem organizacional, 
assim como o autor (Barnett) também pareceu 
inexpressivo neste domínio.   
A análise de co-citação sugere que os 
trabalhos que citam a Red Queen, estão alicerçados em 
dois grandes clusters, aqui denominados: 1) estudo das 
organizações no nível micro e prioritariamente interno; 
2) ecologia organizacional e estudos de nicho. Um 
terceiro cluster aparece tratando especificamente da 
Red Queen e da teoria evolucionária. Essas três linhas 
teóricas ajudam a entender como os pesquisadores têm 
tratado temas como competição, fundação e 
mortalidade organizacional, e evolução das 
organizações, quando citam a Red Queen. O 
mapeamento dessa rede confirma a força dos 2 
principais clusters; afirma o trabalho de March (1991) 
como central; e sugere a Red Queen e a teoria 
evolucionária como temas heterogêneos.  
Por último, a análise de acoplamento 
bibliográfico (pareamento) contou com 88 trabalhos, 
que juntos geraram 3 fatores. Os 10 trabalhos com 
maiores cargas fatoriais de cada fator foram destacados 
e apresentados na tabela 6.  Cada fator pode ser 
interpretado como um direcionamento das pesquisas 
que citam a Red Queen. O primeiro fator é composto 
por trabalhos que tratam dos impactos do ambiente e da 
concorrência na competição organizacional. O 
segundo, trata de modelos e processos organizacionais 
e estratégicos, dando ênfase a frameworks e à lógica 
estrutural. O último, discute a ecologia organizacional - 
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